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D
esde o ano de 1995 nossa ins-
tituição vem sofrendo inúme-
ras adversidades. Algumas es-

tão dentro da normalidade do dia-a-
dia, mas muitas delas são conseqüên-
cias do sistema capitalista e do des-
caso do governo. Também temos que
lidar com a busca pelo poder de pes-
soas descompromissadas com os in-
teresses coletivos dos trabalhadores.

Quando fala-
mos de falta de
comprometimen-
to, nos referi-
mos àqueles que
perderam as
eleições do nos-
so sindicato em
1995,  e  cria-
ram uma insti-
tuição fantas-
ma que está a
serviço do pa-
trão. Seu inte-
resse perma-
nente é lesar os
trabalhadores,
fazendo parce-
rias na obscuridade, fechando
acordos que têm prejudicado os
aeroviários.

O objetivo central da entidade fan-
tasma é lucrar com o dinheiro da ca-
tegoria, não oferecendo suporte al-
gum. Enquanto isso, o SNA, nos seus
66 anos de existência, nunca deixou
de defender a categoria. E, por incrí-
vel que pareça, esse é um dos moti-
vos da nossa mudança.

Devemos nos adequar a nossa
nova realidade financeira, que
além de prejudicada pelo sindi-
cato fantasma, sofreu as conse-
qüências do desaparecimento e
quebra das maiores empresas aé-
reas nacionais, e também de im-
portantes companhias de serviços
auxiliares.

Analise essa edição especial do
nosso jornal AeroLuta e reflita se o
SNA não está correto em se adaptar a
nova realidade da aviação nacional.

Assim, podere-
mos continuar
oferecendo uma
boa represen-
tatividade, e
prestar serviços
de qualidade.

Um

conflito

político

A chapa per-
dedora das
eleições cria

um sindicato fantasma e começa
a exigir todo o dinheiro do im-
posto sindical e confederativo do
Rio de Janeiro. Surge, também,
outro fantasma em Manaus, que
começa a nos assombrar. Moral
da história: juntos, se apropriam
de 50% das receitas anuais do
nosso sindicato. Apesar disso,
não oferecem benefício algum
aos associados.

O interesse

por traz da

terceirização

Varias empresas, que não queri-
am cumprir a Convenção Coletiva

de Trabalho, adotam em sua políti-
ca o trabalho terceirizado. Como
conseqüência, temos a redução do
número de sócios e a diminuição da
receita. Empresas como a TAM,
Varig, Vasp e todas as companhias
internacionais terceirizaram e tenta-
ram descaracterizar a categoria
aeroviária.

Caro companheiro(a)
e sócio(a) do SNA,

1997/2000

1996

 E-mail:

sede@
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Ocorre a quebra da TransBrasil. O SNA perde, aproximadamente, 2100
sócios. Até hoje, a justiça ainda não definiu a situação da empresa. Não se
sabe se ela irá à falência.

Fim da

Vasp

Vagner Canhedo, responsável
pela Vasp, começa a demitir os
funcionários em doses homeopá-
ticas, além de deixar de cumprir a
CCT e piorar a situação dos fun-
cionários que, nesse momento,
têm a sua condição salarial dete-
riorada.

O pior acontece. A com-
panhia aérea fecha suas por-
tas em razão da ganância do
seu dono, e da falta de atitude do
governo, que não cumpriu devida-
mente o seu papel de órgão
concessor e fiscalizador. A Vasp,
atualmente, está em recuperação
judicial. O SNA está participando

desse processo, não medindo esfor-
ços junto ao seu departamento jurí-
dico para reaver todos os direitos de
seus trabalhadores. Com o fecha-
mento da Vasp perdemos, aproxima-
damente, 1700 sócios.
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2005/2006

Varig e SATA: Uma agonia

que ainda não terminou

2007/2008

VEM e VarigLog: A independência que não deu certo

Nosso sindicato
lamentou a
perde de,

aproximadamente,
1800 sócios.

Iniciam os problemas das em-
presas Varig e SATA. A Varig, mai-
or companhia de aviação que o país
já havia tido, até aquele momento,
foi e tem sido responsável por uma
mudança de 180 graus
na aviação brasileira.
Não só pela perda de
milhares de postos de
trabalho, mas  também
pelo desaparecimento
da maior representação
da bandeira brasileira
no exterior, no setor aé-
reo. Perderam os traba-
lhadores, mas perdeu também a so-
ciedade brasileira e todos os sindi-
catos representativos de aviação do
Brasil. O SNA ficou com 3000 só-

cios a menos, dos 11500 emprega-
dos demitidos. Isso não é tudo, se
levarmos em conta que a Varig era
a empresa que melhor remunerava
seus trabalhadores. A questão refle-

tiu brutalmente na re-
ceita de nossa entida-
de.

Por ser uma em-
presa do grupo
Varig, a SATA foi
atingida diretamen-
te. Entre agosto de
2006 e fevereiro de
2008, a SATA fez a

maior demissão de toda a histó-
ria de seus 52 anos de existên-
cia. Ela dispensou, nesses 14
meses, aproximadamente 2120

pessoas, sem pagar as verbas
trabalhistas. Nosso sindicato la-
mentou uma perda em torno de
1800 sócios.

As duas companhias do grupo
Varig que, equivocadamente, fo-
ram vendidas pelos administrado-
res judiciais que estiveram à fren-
te de sua “recuperação”, mostra-
ram que a dependência da empre-
sa mãe era muito mais forte do que
podíamos imaginar. Ao serem ven-
didas para o capital internacional
– no caso da Variglog, capital
transvertido de nacional-, mostra-
ram aquilo que já sabíamos, e que
o sindicato denunciou quando ten-
tou, em vão, impedir a venda de
ambas.

Acreditávamos que, para ter lu-
cros rápidos, os novos donos iri-
am demitir e, conseqüentemente,
diminuir salários, além de tentar
por fim aos direitos dos trabalha-

dores. É exatamente o que está
acontecendo. Desde agosto de
2006, a VarigLog vem demitindo
seus trabalhadores mais antigos.
Mas somente com os empregados
da produção, pois a parte adminis-
trativa da empresa inchou.

No meio dessa crise, ela tam-

bém é protagonista de uma dispu-
ta judicial entre sócios estrangei-
ros e “nacionais”. Com apenas
dois anos de novos donos, já fo-
ram demitidos cerca de 800 pes-
soas, das quais 50% eram sócias
do SNA. Mais uma redução na re-
ceita.

Na VEM, a história não é mui-
to diferente.  Foi lançado o plano de
demissão incentivada quando a em-
presa já havia demitido, nos últimos
12 meses, mais de 500 empregados,
só na base do Sindicato Nacional.
Desses, aproximadamente 200 eram
sócios.



R
elembramos muitos fatos ruins. No entanto, é im-
portante esse histórico para que você, trabalhador
e sócio da entidade, saiba que em todas as situa-

ções acima o nosso sindicato sempre esteve e está pre-
sente, defendendo os seus direitos. Apesar de nossa re-
ceita ter sofrido grande diminuição, continuamos na luta,
oferecendo um jurídico que tem sido vitorioso.

Continuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutando

por seus direitospor seus direitospor seus direitospor seus direitospor seus direitos

Continuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutandoContinuaremos lutando

por seus direitospor seus direitospor seus direitospor seus direitospor seus direitos

Nossos objetivos são:

*Possibilitar a recondução à empresa para aqueles que
têm estabilidade e desejam voltar, como já vem acon-
tecendo;
*Garantir o recebimento dos direitos trabalhistas,
apesar de certos sindicatos fantasmas terem colabo-

rado com o patrão para le-
sar os trabalhadores, como
o PDI, que não foi pago até
a presente data;
*Oferecer serviços de qua-
lidade, como o consultório
odontológico e convênios
educacionais de alta quali-
dade com desconto;
*Proporcionar lazer através
da nossa Colônia de Féri-

as, ou por meio de hotéis e pousadas em todo o Bra-
sil, dos quais o SNA é proprietário do título PARGUS;
*Disponibilizar vários outros convênios, como ótica
e auto-escola.
* O jurídico tam-
bém é responsável
pela atuação na
área previden-
ciária, cível e traba-
lhista, e gere um
departamento de
aposentadoria.
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O sindicato visa lutar, defender e resistir, fazendo dos trabalhadores cidadãos. Por isso,

quando perguntarem pelo SNA, responda: A luta continua e unidos somos fortes.

VENHA NOS VISITAR E TOMAR
UM CAFÉ CONOSCO. NOSSO NOVO
ENDEREÇO É AV. CHURCHILL, 97,

SALAS, 402 E 405 A 408.
(Em frente ao ponto final dos ônibus(Em frente ao ponto final dos ônibus(Em frente ao ponto final dos ônibus(Em frente ao ponto final dos ônibus(Em frente ao ponto final dos ônibus

da Ilha do Governador)da Ilha do Governador)da Ilha do Governador)da Ilha do Governador)da Ilha do Governador)


